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A Ordem dos Templários:
História, Poder e Legado

Trabalho de Estudo Histórico,
sobre: “ A Ordem dos Templários:
História, poder e legado”.  Gabinete
do Ilustre Comendador Cavaleiro
Estadual 25/26 “Liderar e
Prosperar!”
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História dos TempláriosHistória dos Templários
 A Ordem dos Pobres Cavaleiros de Cristo e do Templo de Salomão,
conhecida como Templários, foi fundada em 1119 por Hugues de Payens e
outros cavaleiros franceses, após a Primeira Cruzada. O objetivo inicial era
proteger os peregrinos cristãos que viajavam à Terra Santa, especialmente
em Jerusalém. Em 1129, a Ordem recebeu aprovação oficial da Igreja, com
o apoio de São Bernardo de Claraval, que ajudou a definir sua regra
baseada em princípios de pobreza, castidade e obediência. O símbolo
templário, a cruz vermelha sobre o manto branco, representava a união
entre pureza espiritual e sacrifício militar.

A queda dos 
Templários

A queda dos 
Templários

 Durante os séculos XII e XIII, os Templários tornaram-se uma força
essencial nas Cruzadas, participando de batalhas decisivas e construindo
fortalezas no Oriente Médio. Além de seu papel militar, a Ordem também se
destacou pela administração de terras, doações e um sistema pioneiro de
crédito, considerado uma das origens do sistema bancário moderno. Esse
poder financeiro, somado à sua independência em relação a reis e senhores
feudais, fez dos Templários uma das instituições mais influentes da Europa
medieval

 O declínio começou com a perda dos territórios cristãos no Oriente,
especialmente a queda de Acre em 1291, último reduto da Terra Santa.
Sem a missão central que justificava sua existência, os Templários se
tornaram alvo da cobiça de governantes. O rei Filipe IV( Felipe O Belo) da
França, endividado com a Ordem, articulou sua destruição. Em 1307,
ordenou a prisão em massa dos cavaleiros, acusando-os de heresia,
blasfêmia e práticas secretas. Sob tortura, muitos confessaram crimes
forjados, e em 1312 o Papa Clemente V dissolveu oficialmente a Ordem. O
último Grão-Mestre, Jacques de Molay, foi queimado em 1314, declarando
sua inocência até o fim.
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O legado deixado pela Ordem do TemploO legado deixado pela Ordem do Templo

    Mesmo após sua extinção oficial no início do século XIV, a Ordem dos
Templários deixou um legado profundo e duradouro na história europeia e
ocidental. No campo militar, os templários influenciaram a organização das
ordens militares posteriores, estabelecendo modelos de disciplina,
hierarquia e estratégia que seriam utilizados por séculos. Suas fortalezas e
castelos, construídos com técnicas avançadas de engenharia militar,
tornaram-se referência em defesa e arquitetura medieval. 

  No âmbito econômico, os templários foram pioneiros em práticas
financeiras inovadoras para a época. Desenvolveram sistemas de crédito,
custódia de bens e transferência de valores entre diferentes regiões da
Europa e do Oriente Médio, o que muitos historiadores consideram como
uma das bases do sistema bancário moderno. Essa organização financeira
contribuiu significativamente para o desenvolvimento do comércio e da
economia medieval. 

    Religiosamente, os templários reforçaram a ideia de que a fé poderia ser
defendida não apenas pela oração, mas também pela ação armada,
conceito que marcou profundamente o pensamento cristão medieval. Além
disso, sua relação direta com o papado fortaleceu o poder da Igreja Católica
durante as Cruzadas. 

   Culturalmente, o legado templário ultrapassou a história factual e entrou
no campo do simbolismo e do imaginário coletivo. Ao longo dos séculos, os
templários passaram a ser associados a lendas, mistérios e tradições
esotéricas, como o Santo Graal, segredos ocultos e sociedades secretas.
Embora muitas dessas associações não possuam comprovação histórica,
elas contribuíram para manter viva a memória da ordem.

   Por fim, os ideais templários de honra, lealdade, coragem e disciplina
influenciaram organizações posteriores, incluindo tradições cavalheirescas e
filosóficas. Na modernidade, esses valores foram resgatados
simbolicamente por instituições como a Ordem DeMolay, que vê nos
templários, especialmente em Jacques de Molay, um exemplo moral e ético
a ser seguido. Assim, o legado dos templários permanece vivo tanto na
história quanto na formação de valores até os dias atuais. 


